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Prejuízo operacional

Varejo de calçados no inverno

Fábrica de calçados vai a leilão

Nova diretora financeira

A marca de calçados e 
artigos esportivos Puma 
divulgou prejuízo opera-
cional no segundo trimes-
tre de 2026 menor do que 
o esperado e confirmou 
suas perspectivas para o 
ano, enquanto as vendas 
seguem caindo em meio à 
fraca demanda. A empresa 
alemã reduziu custos, cor-
tou empregos e reorgani-
zou a administração, em 
uma tentativa de recupe-
rar seus negócios em meio 

à fraca demanda e ao im-
pacto das tarifas dos Esta-
dos Unidos sobre o setor.

A empresa registrou 
prejuízo operacional (Ebit) 
de 53,1 milhões de euros, 
valor inferior à estimati-
va dos analistas (68,7 mi-
lhões de euros).

As vendas trimestrais 
caíram 9,4% para 1,69 bi-
lhão de euros, em meio à 
menor demanda por rou-
pas esportivas e tênis na 
maioria de seus mercados.

O varejo brasileiro de vestuário deve movimentar cer-
ca de 2,17 bilhões de peças e 274,5 milhões de pares de 
calçados durante a temporada de outono e inverno de 
2026, entre maio e agosto, segundo estimativas do IE-
MI – Inteligência de Mercado. O montante representa 
uma queda de 0,9% no volume, em relação ao ano an-
terior, considerando ambos os setores.

Uma fábrica de calçados que faliu foi colocada re-
centemente em leilão on-line com um lance inicial de 
300 mil euros. A unidade fabril fechou as portas há um 
ano em Santa Maria da Feira, um dos principais polos da 
indústria calçadista em Portugal, depois da insolvência 
da empresa-mãe Ströber na Alemanha.

O Conselho de Supervisão da Adidas anunciou a no-
meação de Birgit Kretschmer para o Conselho Execu-
tivo da empresa, com efeito a partir de 1º de setembro 
de 2026. Ela sucederá Harm Ohlmeyer como diretora 
financeira (CFO) da companhia no final do ano, após a 
decisão dele de não renovar seu mandato no Conselho 
Executivo para além do período atual. Ohlmeyer está na 
marca de calçados e artigos esportivos há quase 30 anos.

Calçadista gaúcha vai abrir 
fábrica na região Nordeste
Expectativa é de que sejam gerados 500 empregos ainda neste ano

Novo Hamburgo - Uma 
calçadista gaúcha deve 
abrir, ainda neste semestre, 
uma fábrica no Nordeste 
do Brasil. A unidade fabril 
será colocada em operação 
pela Dilly Sports 
— fabricante de 
calçados esporti-
vos com sede em 
Novo Hamburgo 
—, em Pentecos-
te/CE, na região 
do Vale do Médio 
Curu e a cerca de 
90 km de Forta-
leza/CE. A infor-
mação foi confirmada pelo 
governador do Ceará, El-
mano de Freitas (PT), no 
dia 27 de julho, após reu-
nião com a direção da em-
presa de calçados, no Palá-
cio da Abolição, na capital 
cearense.

De acordo com o gover-
nador do Ceará, a expectati-
va é de que a nova operação 
da Dilly Sports em Pente-
coste gere 500 empregos di-
retos ainda neste ano, com 
potencial para alcançar 1,2 
mil postos de trabalho nos 
próximos anos. “A nova fá-

brica será instala-
da em um galpão 
que está sendo 
preparado para 
receber a empresa, 
fortalecendo o de-
senvolvimento da 
região e movimen-
tando a economia 
local”, adiantou.

Atualmente, a 
fabricante gaúcha de calça-
dos possui outras três ope-
rações industriais no Cea-
rá (Brejo Santo/CE, Itapajé/
CE e Porteiras/CE). Segun-
do o governador cearense, 
a fabricante gaúcha de cal-
çados “já acredita no Ceará 

Operação industrial da Dilly Sports em Brejo Santo/CE
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Maior operação no Ceará
A principal e mais antiga 

operação industrial da 
Dilly Sports no Ceará está 
instalada na cidade de 
Brejo Santo/CE, localizada 
na região do Cariri e 
a cerca de 500 km de 
Fortaleza/CE. Segundo 
a calçadista, a planta 
industrial �destaca-se não 
apenas pela excelência 
na produção de calçados 
esportivos, mas também 
pela sólida estrutura, 

o comprometimento 
com a comunidade local, 
e o investimento nas 
pessoas�. Ainda conforme 
a companhia, a estrutura 
da unidade �é moderna e 
eficiente, com tecnologias 
avançadas de produção 
para garantir a qualidade 
superior dos produtos�.

A unidade de Brejo 
Santo, que iniciou com 2,5 
mil postos de trabalho, 
gera hoje 4,5 mil empregos.

há mais de uma década” e 
“vem expandindo suas ope-
rações no estado e hoje já 
soma mais de 5 mil empre-
gos diretos”. Também dis-
se que segue “trabalhando 
para atrair empresas, gerar 
emprego, fortalecer a nossa 
economia e criar mais opor-
tunidades”.

O governo do Ceará não 

Referência em gestão e produção

Com mais de cinco 
décadas de expertise na 
indústria calçadista, a 
Dilly Sports é considerada 
uma �referência em 
tradição, inovação 
e sustentabilidade, 
atuando com excelência� 
na gestão e produção 
de calçados esportivos 
e casuais para marcas 
reconhecidas nacional 
e internacionalmente. 
Em 2023, a empresa 

adquiriu a West Coast, 
que desde então está 
no portfólio de marcas 
junto com Mormaii e Öus 
(essas duas a partir de 
licenciamento). A empresa 
atingiu, nos últimos anos, 
o marco de 6,5 milhões 
de pares produzidos (ao 
ano), reforçando seu 
posicionamento com 
foco total na produção 
de calçados esportivos e 
casuais.
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revelou quais incentivos fis-
cais estão sendo concedidos 
à Dilly Sports nas operações 
em Pentecoste.


